
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Olá, estudante! Este documento traz a lista de exercícios de julho. O objetivo dela é te ajudar a fixar 
os conteúdos do cronograma do mesmo mês.  

 

Lista de exercícios: fixação do cronograma de Julho  

Olá, vestibulando!  
Os exercícios desta lista estão organizados por grau de dificuldade, sendo os primeiros de 
dificuldade baixa, e, os últimos, de dificuldade alta. Sugerimos que comece pelos mais fáceis. 
A equipe de Sociologia está à sua disposição para tirar dúvidas no grupo da monitoria!  

Bons estudos!  
 

Assuntos abordados neste mês: 

 

Frente 5 – Sociologia e Ciência Política 

O que é a Ciência Política?  

O que é o Estado?  

Espectros políticos e partidos políticos 

Políticas Públicas  

O que é necropolítica?  

Política brasileira 

Direitos e cidadania 

Participação política e sociedade civil 

 
 
QUESTÃO 01 - (UFF-RJ)  
Desde a Idade Moderna, quase todas as sociedades enfrentaram o dilema de optar entre 
duas concepções distintas e opostas sobre o poder. Dois filósofos ingleses, Thomas Hobbes e 
John Locke, foram responsáveis por sintetizar essas concepções.  



Segundo Thomas Hobbes, o ser humano em seu estado natural é selvagem e cada um é 
inimigo do outro; mas, quando o ser humano abre mão de sua própria liberdade e a 
autoridade plena do Estado é estabelecida, passam a predominar a ordem, a paz e a 
prosperidade. Para John Locke, o ser humano já é dotado em seu estado natural dos direitos 
de vida, liberdade e felicidade e, assim, a autoridade do Estado só é legítima quando 
reconhece e respeita esses direitos e, para que isso se concretize, é necessário limitar os 
poderes do Estado.  
 
Assinale a alternativa que apresenta as duas concepções políticas associadas, 
respectivamente, a esses filósofos.  

  a) Mercantilismo e Fisiocracia.  
b) Classicismo e Barroco.  
c) Absolutismo e Liberalismo.  
d) Subjetivismo e Objetivismo.  
e) Nacionalismo e Internacionalismo. 
 
RESOLUÇÃO 
c) Correta. Hobbes apresenta uma visão de poder absoluto e centralizado no Estado para 
garantir a ordem e evitar o caos, o que caracteriza o Absolutismo. Já Locke defende que o 
poder do Estado deve ser limitado, para proteger os direitos naturais do ser humano, como 
o direito de propriedade privada, algo central para o Liberalismo.  
 
QUESTÃO 02 – (UNB 2023)  
Acerca das formas de governo e de Estado, julgue os itens a seguir.  
I As principais características da monarquia são a vitaliciedade, a hereditariedade e a 
responsabilidade do governante.  
II O federalismo brasileiro é oriundo de um federalismo por segregação, também chamado 
de federalismo por desagregação ou movimento centrífugo.  
III As principais características da república são a temporariedade do mandato, a 
elegibilidade dos representantes e a irresponsabilidade dos governantes.  
 
Assinale a opção correta.  
a) Nenhum item está certo.  
b) Apenas o item I está certo.  
c) Apenas o item II está certo.  
d) Apenas o item III está certo. 
 
RESOLUÇÃO 
b) Correta. I. A monarquia tem características como a vitaliciedade e a hereditariedade. 
 
QUESTÃO 03 – (Unioeste-PR)  
Segundo a filosofia política clássica, mesmo considerando a diversidade de concepções de 
contrato partilhada por seus principais representantes (Hobbes, Locke e Rousseau), do 
estado civil ou sociedade política marcaria uma ruptura profunda no ordenamento da 
sociedade humana.  
 
Com base na ideia de contrato defendida por estes autores, é correto afirmar que a 
constituição do estado civil ou sociedade política representaria:  



a) a superação do estado de natureza.  

b) a redenção teológica da humanidade.  

c) um retorno à idílica Idade de Ouro da história humana.  

d) uma regressão da vida em sociedade ao estado de selvageria.  

e) a superação da exploração do homem pelo homem e o fim da propriedade privada dos 

meios de produção. 

 

RESOLUÇÃO 

a) Correta. Hobbes, Locke e Rousseau apresentam formulações distintas sobre a passagem 

(hipotética) do estado de natureza para o estado civil. 

 
QUESTÃO 04 – (UFU-MG)  
A democracia como regime de governo nunca teve tanto alcance como valor global como 
nos dias atuais, o que se pode perceber pelas pressões internacionais para a implantação e 
manutenção de regimes democráticos nos diferentes países do mundo. A defesa das 
instituições políticas, do Estado, da liberdade de expressão, da liberdade política, da 
tolerância religiosa e principalmente os direitos dos cidadãos ao voto são questões centrais 
para a democracia.  
 
Sobre a democracia no Brasil, é correto afirmar que: 
a) a democracia brasileira é recente, sendo relevante para essa análise considerar a 

experiência democrática de 1930 a 1964 como o principal momento de fortalecimento das 

instituições políticas no país.  

b) estamos vivendo o maior período de experiência democrática brasileira desde o 

processo de redemocratização na década de 1980. As eleições e o sufrágio universal são 

duas características importantes desse processo.  

c) a democracia no Brasil foi instaurada e mantida desde a Proclamação da República.  

d) Getúlio Vargas, João Figueiredo, José Sarney, Fernando Henrique Cardoso e Luiz Inácio 

Lula da Silva foram alguns dos presidentes eleitos via democracia representativa no Brasil. 

 

RESOLUÇÃO 

b) Correta. 

 

QUESTÃO 05 – (UNESPAR 2016)  

O debate em torno da esquerda e da direita, no século XX, tem sido no sentido de 

caracterizar dois blocos políticos, ou ainda, diferenciar ideologias partidárias, bem como 

posições políticas, sobretudo, no que corresponde à dicotomia entre correntes reacionárias 

e revolucionárias. Entretanto, existe um certo reducionismo político quando se pensa política 

sobre essa divisão de direita e de esquerda. Com isso, pode se dizer que, historicamente, 

tem-se a divisão ideológica de dois blocos políticos: o de direita e o de esquerda. Por direita, 

pode-se entender grupos políticos que sustentam discursos conservadores, mas isso é, 

sobretudo no século XX, um reducionismo político. Norberto Bobbio, no texto que se intitula 

de Direita e Esquerda: razões e significados de uma distinção política, faz a seguinte 



observação: “O homem de direita é aquele que se preocupa, acima de tudo, em 

salvaguardar a tradição, o homem de esquerda, ao contrário, é aquele que pretende, acima 

de qualquer outra coisa, libertar seus semelhantes das cadeias a eles impostas pelos 

privilégios de raça, casta, classe etc.” (BOBBIO, Norberto. Direita e Esquerda: razões e 

significados de uma distinção política. São Paulo: Editora Unesp, 1995, p.97)  

 

I. Direita, segundo Norberto Bobbio, corresponde a uma visão humanista que, dentre outras 

coisas, tem uma profunda influência do pensamento marxista, a saber, visão humanista e 

revolucionária.  

II. Esquerda representa, segundo Norberto Bobbio, uma visão conservadora, ou seja, tem 

por base a defesa das tradições e dos bons costumes.  

III. Direita e Esquerda representam, no pensamento de Norberto Bobbio, disputas 

ideológicas que ultrapassam os limites do reducionismo político e, acima de tudo, asseguram 

uma maneira de se pensar a ciência política,a partir de uma realidade, que, desde os gregos 

aos dias atuais, é orquestrada de forma plena em todo o ocidente.  

 

De acordo com os enunciados apresentados acima, assinale a alternativa correta.  

a) Apenas a alternativa I está correta;  

b) Apenas a alternativa II está correta;  

c) Apenas a alternativa III está correta;  

d) Todas as alternativas, I, II e III, estão corretas;  

e) Nenhuma das alternativas está correta. 

 

RESOLUÇÃO 

c) Correta.  

 

QUESTÃO 06 – (ENEM 2020)  

Numa democracia representativa, como é o Brasil, o direito de votar para escolha dos 

governantes, que irão ocupar os cargos do Executivo e do Legislativo, é um dos direitos 

fundamentais da cidadania. Na impossibilidade de participação direta do povo nas decisões 

que deverão ser tomadas a respeito de questões da máxima relevância para o interesse 

público, a escolha de representantes para o desempenho dessas tarefas foi o caminho 

encontrado para que as opções reflitam a vontade do povo. DALLARI, D. Em busca da 

democracia representativa. Disponível em: www.jb.com.br. Acesso em: 2 fev. 2015.  

 

Na perspectiva apontada no texto, a consolidação da democracia no Brasil baseia-se na 

representação popular por meio dos(as)  

a) fóruns sociais.  

b) partidos políticos.  

c) conselhos federais.  

d) entidades de classe.  

e) organizações não governamentais. 



RESOLUÇÃO 

b) Correta. A democracia representativa no Brasil consolidou-se por meio da eleição de 

representantes. Os partidos políticos desempenham papel crucial nesse processo de 

escolha. 

 

QUESTÃO 07 – (ENEM 2019)  

A criação do Sistema Único de Saúde (SUS) como uma política para todos constitui-se uma 

das mais importantes conquistas da sociedade brasileira no século XX. O SUS deve ser 

valorizado e defendido como um marco para a cidadania e o avanço civilizatório. A 

democracia envolve um modelo de Estado no qual políticas protegem os cidadãos e reduzem 

as desigualdades. O SUS é uma diretriz que fortalece a cidadania e contribui para assegurar o 

exercício de direitos, o pluralismo político e o bem-estar como valores de uma sociedade 

fraterna, pluralista e sem preconceitos, conforme prevê a Constituição Federal de 1988. 

RIZZOTO, M. L. F. et at. Justiça social, democracia com direitos sociais e saúde: a luta do 

Cebes. Revista Saúde em Debate, n. 116, jan.-mar. 2018 (adaptado).  

 

Segundo o texto, duas características da concepção da política pública analisada são:  

a) Paternalismo e filantropia.  

b) Liberalismo e meritocracia.  

c) Universalismo e igualitarismo.  

d) Nacionalismo e individualismo.  

e) Revolucionarismo e coparticipação. 

 

RESOLUÇÃO 

c) Correta. O SUS busca atender a todos os cidadãos de forma igualitária, garantindo saúde 

universal para a população brasileira, o que reflete os princípios de universalismo e 

igualitarismo. 

 

QUESTÃO 08 – (ENEM PPL 2017)  

O racismo institucional é a negação coletiva de uma organização em prestar serviços 

adequados para pessoas por causa de sua cor, cultura ou origem étnica. Pode estar 

associado a formas de preconceito inconsciente, desconsideração e reforço de estereótipos 

que colocam algumas pessoas em situações de desvantagem. GIDDENS, A. Sociologia. Porto 

Alegre: Penso, 2012 (adaptado).  

 

O argumento apresentado no texto permite o questionamento de pressupostos de 

universalidade e justifica a institucionalização de políticas antirracismo. No Brasil, um 

exemplo desse tipo de política é a  

a) reforma do Código Penal.  

b) elevação da renda mínima.  

c) adoção de ações afirmativas.  

d) revisão da legislação eleitoral.  



e) censura aos meios de comunicação. 

 

RESOLUÇÃO 

c) Correta. Ações afirmativas, tem como objetivo combater a discriminação e promover a 

inclusão de grupos marginalizados. 

 

QUESTÃO 09 - (ENEM - 2013) 

“Durante a realeza, e nos primeiros anos republicanos, as leis eram transmitidas oralmente de 

uma geração para outra. A ausência de uma legislação escrita permitia aos patrícios 

manipular a justiça conforme seus interesses. Em 451 a.C., porém, os plebeus conseguiram 

eleger uma comissão de dez pessoas — os decênviros — para escrever as leis. Dois deles 

viajaram a Atenas, na Grécia, para estudar a legislação de Sólon”. COULANGES, F. A cidade 

antiga. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 

 

A superação da tradição jurídica oral no mundo antigo, descrita no texto, esteve relacionada à 

a) adoção do sufrágio universal masculino. 

b) extensão da cidadania aos homens livres. 

c) afirmação de instituições democráticas. 

d) implantação de direitos sociais. 

e) tripartição dos poderes políticos. 

 

RESOLUÇÃO 

b) Correta. A formulação de uma lei escrita fez com que a cidadania fosse ampliada aos 

homens livres. 

 

QUESTÃO 10 - (ENEM - 2009)  

Segundo Aristóteles, “na cidade com o melhor conjunto de normas e naquela dotada de 

homens absolutamente justos, os cidadãos não devem viver uma vida de trabalho trivial ou 

de negócios — esses tipos de vida são desprezíveis e incompatíveis com as qualidades morais 

—, tampouco devem ser agricultores os aspirantes à cidadania, pois o lazer é indispensável ao 

desenvolvimento das qualidades morais e à prática das atividades políticas”. (VAN ACKER, T. 

Grécia. A vida cotidiana na cidade-Estado. São Paulo: Atual, 1994.) 

O trecho, retirado da obra Política, de Aristóteles, permite compreender que a cidadania: 

a) possui uma dimensão histórica que deve ser criticada, pois é condenável que os políticos de 

qualquer época fiquem entregues à ociosidade, enquanto o resto dos cidadãos tem de 

trabalhar. 

b) era entendida como uma dignidade própria dos grupos sociais superiores, fruto de uma 

concepção política profundamente hierarquizada da sociedade. 

c) estava vinculada, na Grécia Antiga, a uma percepção política democrática, que levava todos 



os habitantes da pólis a participarem da vida cívica. 

d) tinha profundas conexões com a justiça, razão pela qual o tempo livre dos cidadãos deveria 

ser dedicado às atividades vinculadas aos tribunais. 

e) vivida pelos atenienses era, de fato, restrita àqueles que se dedicavam à política e que 

tinham tempo para resolver os problemas da cidade. 

RESOLUÇÃO 

e) Correta. Na Antiguidade, eram poucas as pessoas que desfrutavam da cidadania. 

QUESTÃO 11 – (Uece 2019)  

Leia atentamente o seguinte enunciado: “A Exclusão Social designa um processo de 

afastamento e privação de determinados indivíduos ou de grupos sociais em diversos âmbitos 

da estrutura da sociedade. Assim, as pessoas que possuem essa condição social sofrem 

diversos preconceitos. Elas são marginalizadas pela sociedade e impedidas de exercer 

livremente seus direitos de cidadãos”. Juliana Silveira. Disponível em: 

https://www.todamateria.com.br/exclusao-social/  

 

No que concerne à exclusão social, assinale a afirmação verdadeira: 

a) A exclusão social atinge, em geral, as minorias étnicas, culturais e religiosas, afetando 

sobretudo populações indígenas, negros, idosos, pobres, população LGBT+, dentre outros.  

b) O fenômeno da exclusão social não tem relação com o da desigualdade social, porque são 

duas situações totalmente independentes, diferenciadas e não relacionadas à geração de 

pobreza.  

c) A desigualdade social no Brasil diminuiu radicalmente nos últimos anos, não havendo mais 

necessidade de o Estado manter políticas afirmativas de inclusão das populações socialmente 

vulneráveis no País.  

d) A história humana sempre atestou a existência da pobreza e, consequentemente, revela 

que as desigualdades sociais são um processo natural e universal, independentemente de 

políticas públicas. 

 

RESOLUÇÃO 

a) Correta. 

 

QUESTÃO 12 – (Unioeste 2014)  

De acordo com o sociólogo inglês T. S. Marshall, a cidadania moderna se define em um longo 

processo histórico que envolve o reconhecimento do cidadão como portador de Direitos Civis, 

Direitos Políticos e Direitos Sociais.  

 

Com base nas reflexões propostas por Marshall, é CORRETO afirmar que:  

a) no Brasil, não existe cidadania porque o voto é obrigatório.  



b) cidadania é algo que só existe na Europa e nos Estados Unidos da América.  

c) a liberdade e a participação política dos cidadãos são fundamentais para a contínua 

geração de novos direitos.  

d) a conquista de direitos de cidadania no Brasil foi um processo que se encerrou com a 

promulgação da Constituição em 1988.  

e) a cidadania no Brasil foi imposta por Getúlio Vargas durante a vigência do Estado Novo. 

 

RESOLUÇÃO 

c) Correta. Marshall afirmava que a cidadania é um processo contínuo, no qual a liberdade e 

a participação política são essenciais para a expansão dos direitos civis, políticos e sociais. 

 

QUESTÃO 13 – (Unicamp 2015)  

A igualdade, a universalidade e o caráter natural dos direitos humanos ganharam uma 

expressão política direta pela primeira vez na Declaração da Independência americana de 

1776 e na Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão de 1789. Embora se referisse aos 

“antigos direitos e liberdades” estabelecidos pela lei inglesa e derivados da história inglesa, a 

Bill of Rights inglesa de 1689 não declarava a igualdade, a universalidade ou o caráter natural 

dos direitos. Os direitos são humanos não apenas por se oporem a direitos divinos ou de 

animais, mas por serem os direitos de humanos em relação uns aos outros. HUNT, Lynn. A 

invenção dos direitos humanos: uma história. São Paulo: Companhia das Letras, 2009, p. 19. 

(Adaptado)  

 

Assinale a alternativa correta.  

a) A prática jurídica da igualdade foi expressa na Declaração de Independência dos EUA e 

assegurada nos países independentes do continente americano após 1776.  

b) A lei inglesa, ao referir-se aos antigos direitos, preservava a hierarquia, os privilégios 

exclusivos da nobreza sobre a propriedade e os castigos corporais como procedimento 

jurídico.  

c) No contexto da Revolução Francesa, a Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão 

significou o fim do Antigo Regime, ainda que tenham sido mantidos os direitos tradicionais da 

nobreza.  

d) Os direitos do homem, por serem direitos dos humanos em relação uns aos outros, 

significam que não pode haver privilégios, nem direitos divinos, mas devem prevalecer os 

princípios da igualdade e universalidade dos direitos entre os humanos. 

 

RESOLUÇÃO 

d) Correta. 

 

QUESTÃO 14 – (ENEM PPL 2017)  

A política de pacificação não resolve todos os problemas da favela carioca, ela é apenas um 

primeiro e indispensável passo para que seus moradores sejam tratados como cidadãos. As 

Unidades de Polícia Pacificadora (UPPs) recuperaram um território que estava ocupado por 



bandidos com armas de guerra, substituíram a opressão de criminosos pela justiça formal do 

Estado. [Mas] se a UPP não for seguida por escola, hospital, saneamento, defensoria pública, 

emprego, daqui a pouco a polícia de ocupação terá que ir embora das favelas por inútil. Ou 

será obrigada a exercer a mesma opressão que o tráfico exercia para se proteger. CACÁ 

DIEGUES. A contrapartida do lucro. O Globo, 28 jul. 2012.  

 

Para o autor, a consolidação da cidadania nas comunidades carentes está condicionada à:  

a) efetivação de direitos sociais.  

b) continuidade da ação ofensiva.  

c) superação dos conflitos de classe.  

d) interferência de entidades religiosas.  

e) integração das forças de segurança. 

 

RESOLUÇÃO 

a) Correta. A consolidação da cidadania nas favelas relaciona-se com a implementação de 

direitos sociais básicos, como educação, saúde e emprego, além da segurança. 

 

QUESTÃO 15 - (ENEM- 2013) 

 

JK: Você agora tem automóvel brasileiro, para correr em estradas pavimentadas com asfalto 

brasileiro, com gasolina brasileira. Que mais quer? 

JECA: Um prato de feijão brasileiro, seu doutô! 

 

(THÉO. In; LEMOS, R. (Org ). Uma história do Brasil através da caricatura (1840-2001) Rio de 

Janeiro: Bom Texto; Letras & Expressões, 2001.) 

 

A charge ironiza a política desenvolvimentista do governo Juscelino Kubitschek, ao: 

a) Evidenciar que o incremento da malha viária diminuiu as desigualdades regionais do país. 

b) Destacar que a modernização das indústrias dinamizou a produção de alimentos para o 

mercado interno. 

c) Enfatizar que o crescimento econômico implicou aumento das contradições 

socioespaciais. 

d) Ressaltar que o investimento no setor de bens duráveis incrementou os salários de 

trabalhadores. 

e) Mostrar que a ocupação de regiões interioranas abriu frentes de trabalho para a população 

local. 

 

RESOLUÇÃO 

c) Correta. A fala do personagem Jeca retrata as contradições socioespaciais: ao mesmo 

tempo em que se tem infraestrutura rodoviária, por exemplo, não se tem o básico, que é 

alimento para a população. 

 



QUESTÃO 16 –(UEMA 2016)  

Até meados de 1970, mais de dois terços de todas as sociedades do mundo poderiam ser 

consideradas autoritárias. Atualmente menos de um terço das sociedades é de natureza 

autoritária. A democracia não está mais concentrada nos países ocidentais, ela agora é 

defendida, ao menos em princípio, em muitas regiões do mundo. GIDDENS, Anthony. 

Sociologia. 4.ed. Porto Alegre: Artmed, 2005.  

 

Um exemplo de situação vivenciada em países democráticos é  

a) a disseminação das expressões artísticas, literárias e musicais, para que a população se 

adeque às estratificações sociais.  

b) a possibilidade de consulta popular, em forma de plebiscito, para que o povo expresse 

suas opiniões a respeito de uma questão específica.  

c) a redução de oportunidades, para que o cidadão possa intervir em aspectos da vida pública, 

junto com o Governo.  

d) a concentração de riquezas nas mãos do Estado, para que o governo possa aumentar as 

igualdades sociais.  

e) o grande número de partidos políticos, para que os políticos usem, de forma ilimitada, o 

poder. 

 

RESOLUÇÃO 

b) Correta. Os plebiscitos e referendos buscam ampliar a participação política dos cidadãos. 

 

QUESTÃO 17 – (Unesp 2017)  

Texto 1  

Nunca houve no mundo tanta gente vivendo com suas necessidades básicas atendidas, nunca 

uma porcentagem tão alta da população mundial viveu fora da miséria uma vitória 

espetacular, num planeta com 7 bilhões de habitantes. Nunca houve menos fome. Nunca 

tantos tiveram tanta educação nem tanto acesso à saúde. GUZZO, José Roberto. Um mundo 

de angústias. Veja, 25 jan. 2017.  

 

Texto 2 

Mais sóbrio– e talvez mais pessimista– é olhar para quanto cada grupo se apropriou do 

crescimento total: os 10% mais ricos da população global se apropriaram de 60% de todo o 

crescimento do mundo entre 1988 e 2008. Uma grande massa de população melhorou de 

vida, é verdade, mas o que esse dado demonstra é que poderia ter melhorado muito mais se 

o resultado do crescimento não terminasse tão concentrado nas mãos dos ricos. O que está 

em jogo é mais do que dinheiro. Em um mundo globalizado, os estados nacionais perdem 

força. Um grupo pequeno de pessoas com muita riqueza tem grande poder de colocar as 

cartas a seu favor. Em casos extremos, a desigualdade é uma ameaça à democracia. 

MEDEIROS, Marcelo. O mundo é o lugar mais desigual do mundo. Disponível em: . Acesso em: 

jun. 2016 (Adaptação).  

 



O confronto entre os dois textos permite concluir corretamente que:  

a) ambos manifestam um ponto de vista liberal em termos ideológicos, pois repercutem as 

vantagens da valorização do livre mercado e da meritocracia.  

b) o texto 1 pressupõe concordância com o liberalismo econômico, enquanto o texto 2 integra 

problemas econômicos com tendências de retrocesso político.  

c) o texto 1 critica o progresso entendido como aperfeiçoamento contínuo da humanidade, 

enquanto o texto 2 valoriza a globalização econômica.  

d) ambos apresentam um enfoque crítico e negativo sobre os efeitos do neoliberalismo 

econômico e suas fortes tendências de diminuição dos gastos públicos.  

e) ambos manifestam um ponto de vista socialista em termos ideológicos, pois enfatizam a 

necessidade de diminuição da concentração de renda mundial. 

 

RESOLUÇÃO 

e) Correta.  

 

QUESTÃO 18 - (ENEM - 2010) 

Judiciário contribuiu com ditadura no Chile, diz Juiz Guzmán Tapia. 

As cortes de apelação  rejeitaram mais de  10 mil habeas corpus  nos   casos  das  pessoas  

desaparecidas.  Nos tribunais  militares,   todas  as  causas   foram  concluídas com  

suspensões   temporárias  ou  definitivas,   e  os desaparecimentos  políticos   tiveram  apenas  

trâmite formal  na   Justiça.  Assim,  o   Poder  Judiciário  contribuiu para que os agentes 

estatais ficassem  impunes. Disponível em: http://www.cartamaior.com.br. Acesso em:  20 jul. 

2010  (adaptado). 

 

Segundo o texto, durante a ditadura chilena na década de 1970, a relação entre os poderes 

Executivo e Judiciário caracterizava-se pela 

a) preservação da autonomia institucional entre os poderes. 

b) valorização da atuação independente de alguns juízes. 

c) manutenção da interferência jurídica nos atos executivos. 

d) transferência das funções dos juízes para o chefe de Estado. 

e) subordinação do poder judiciário aos interesses políticos dominantes. 

 

RESOLUÇÃO 

e) Correta. Durante a Ditadura Militar no Chile, o Poder Judiciário do país foi submisso ao 

regime militar. 

 

QUESTÃO 19 – (ENEM 2017)  

Plebiscito e referendo são consultas ao povo para decidir sobre matérias de relevância para a 

nação em questões de natureza constitucional, legislativa ou administrativa. A principal 

distinção entre eles é a de que o plebiscito é convocado previamente à criação do ato 

legislativo ou administrativo que trate do assunto em pauta, e o referendo é convocado 

posteriormente, cabendo ao povo ratificar ou rejeitar a proposta. Ambos estão previstos no 



art. 14 da Constituição Federal. PLEBISCITOS E REFERENDOS. Disponível em: . Acesso em: 29 

jan. 2015 (Adaptação).  

 

As formas de consulta popular descritas são exemplos de um tipo de prática política baseada 

em:  

a) colégio eleitoral.  

b) democracia direta.  

c) conselho comunitário.  

d) sufrágio representativo.  

e) autogestão participativa. 

 

RESOLUÇÃO 

b) Correta. Os referendos e plebiscitos permitem com que os cidadãos tenham participação 

direta nas decisões políticas. 

 

QUESTÃO 20 – (UEL-PR)  

O vídeo “Kony 2012” tornou-se o maior sucesso da história virtual, independente da polêmica 

causada por ele. Em seis dias, atingiu a espantosa soma de 100 milhões de espectadores, 

aproximadamente. No primeiro dia na Internet, o vídeo foi visto por aproximadamente 100 

000 visitantes. PETRY, A. O Mocinho vai prender o bandido… e 100 milhões de jovens querem 

ver. (Veja, ano 45, n. 12, 2 261 ed., 21 mar. 2012 (Adaptação). A Internet revelou-se um 

poderoso instrumento para a ação política de ONGs e de movimentos sociais). 

 

A respeito das formas de expressão de necessidades coletivas no mundo globalizado, assinale 

a alternativa correta.  

a) As ONGs e os novos movimentos sociais têm como característica comum a construção de 

estruturas hierarquizadas e rígidas para a realização das lutas coletivas.  

b) Como toda luta política, a conquista do poder de Estado é o referencial a partir do qual se 

constroem as ações das novas reivindicações coletivas de ONGs e movimentos sociais.  

c) Demandas ligadas ao trabalho perderam sua importância para as novas lutas coletivas 

expressas pelas ONGs e pelos recentes movimentos sociais.  

d) Nas novas lutas coletivas, há o predomínio dos novos sujeitos sociais, os grupos 

sociologicamente minoritários, com um projeto definido e uniforme de construção da 

sociedade.  

e) O ativismo de ONGs e de movimentos sociais nas redes virtuais diversifica as agendas 

políticas e as práticas que buscam inovar o modo de fazer política. 

 

RESOLUÇÃO 

c) Correta. Os movimentos sociais mais atuais têm se concentrado em questões como 

direitos humanos, identidade e justiça social, além de focar em temas como igualdade de 

gênero e raça, não apenas questões relacionadas ao trabalho. 

 


